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EDUCAÇÃO INCLUSIVA: REALIDADES E OBJEÇÕES
MIRIAM FERREIRA

RESUMO

Este artigo trata do TEA Transtorno do Espectro Autista por uma perspectiva pedagógica, 

dissertando sobre os principais desafios vivenciados por no processo de ensino-

aprendizagem. A escola deve ser um espaço que além de promover aprendizagem e 

desenvolvimento deve também acolher as diferenças. Para desempenhar o papel de escola, 

os profissionais da educação devem estar preparados para atuar e intervir nesse processo. As 

análises elaboradas nesta pesquisa foram decorrentes de estudos bibliográficos e reflexões 

que retratam o tema. O objetivo principal deste artigo é investigar os aspectos educacionais 

de crianças com TEA, além de apresentar o papel dos educadores perante aos alunos em sala 

de aula, além do educador, também ressalta a necessidade de um trabalho em conjunto às 

famílias.

Palavras-chave: Acesso; Desafios;Ensino-aprendizagem; Educadores; Inclusão.

INTRODUÇÃO 

A maior parte dos seres humanos já nasce com um desempenho cerebral que nos 

possibilita desenvolver aptidões com espontaneidade, aprimorando a desenvoltura na 

comunicação no decorrer dos anos de forma natural e adaptando ao nosso meio cultural. 

Assim, este processo de desenvolvimento é crucial para o enquadramento no convívio social.

Desenvolver habilidades comportamentais promove união, permite que os indivíduos 

possam estabelecer identidade cultural, evolução em contexto educacional e afetividade. Assim, 

o autismo possui peculiaridades que muitas vezes promovem a ausência destas características.

O autismo é um transtorno de desenvolvimento multidisciplinar caracterizado por causar 

possíveis danos comportamentais e de interação em um indivíduo. Segundo Kanner (1943), o 

autismo é um quadro clínico específico de um transtorno infantil, diferente de esquizofrenia.

O estudo a ser apresentado tem como intencionalidade apresentar os principais desafios 

durante o período educacional presenciados por crianças autistas. Pontuando o autismo em 

crianças nessa fase, ressaltando temas importantes sobre adaptação, interação e comunicação.

Algumas práticas pedagógicas serão apontadas com o intuito de promover a inclusão 

desse aluno em um ambiente escolar, demonstrando os possíveis progressos que podem ser 

alcançados. Deste modo, com o objetivo de analisar a realidade escolar em relação ao 

desenvolvimento inclusivo de alunos com autismo, reconhecendo os principais desafios e 

apresentando metodologias.  
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Como objetivos específicos serão apresentados métodos e estratégias que auxiliam 

profissionais da educação a intervir nas ações de forma que as crianças possam ser inseridas 

integralmente no ambiente escolar.

Vale ressaltar que este artigo toma como objetos de pesquisa os jogos dirigidos e os 

jogos de mediação, por ser uma linguagem universal infantil e uma importante ferramenta de 

ensino para estimular crianças com Transtorno do Espectro do Autismo (MATURANA, 2014). 

Foi utilizado o estudo bibliográfico e pesquisa científica para aprofundar o 

conhecimento sobre as dificuldades que transpassam a inclusão do indivíduo autista nas 

escolas regulares de educação.

Ao finalizar, serão abordados pontos importantes e as considerações finais sobre o tema.

METODOLOGIA

O estudo inclui dados bibliográficos para identificar os desafios enfrentados por 

crianças com autismo no ambiente escolar, a pesquisa literária é uma etapa básica para o 

desenvolvimento de todo o conteúdo, desta forma afetará em todas as etapas subsequentes 

do mesmo. Sobretudo, inclui investigação e seleção de informações relacionadas ao assunto. 

Os materiais bibliográficos utilizados nesta pesquisa incluem pesquisas específicas nesta área 

e artigos disponíveis em bancos de dados confiáveis.

O TRANSTORNO DO ESPECTRO DO AUTISMO 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um conjunto de sintomas 

comportamentais que, devido às suas características e a necessidade de intervenções 

multidisciplinares (AMY), tem despertado o interesse de profissionais de diversas áreas do 

conhecimento (SCHWARTZMAN; ARAÚJO, 2011). 

Historicamente, a evolução do termo Autismo passou por diversas mudanças desde o 

surgimento de seu conceito, sendo até confundido com outros transtornos. A descrição oficial 

do autismo em crianças começou em 1943 com um artigo publicado por Leo Kanner, em “The 

Nervous Child" (DENNELAN, 1985). 

No olhar de Gómez Terán (2014, p 447) o conceito Autismo foi designado por Kanner, 

através da terminologia criada por Eugene Bleuler em meados de 1911. Bleuler empregou o 

termo “autismo” para transcrever o distanciamento do mundo exterior, assistido em 

indivíduos adultos diagnosticados com esquizofrenia, que emergiram nas suas próprias 

fantasias mentais. Já em 1943, o médico Kanner através de estudos com 11 crianças que 

demonstravam o quadro clínico autístico, publicou o artigo: “Os distúrbios autístico do 

contato afetivo”, todavia, o estudo destas crianças não constata esquizofrenia, pois com os 

conhecimentos da época era considerado o autismo como indivíduo com alterações psicóticas 

e esquizofrênicas. Por meio das pesquisas de Kanner foi possível o conhecimento da definição 

de autismo. 

Segundo Orrú (2007), em 1949, Kanner proferiu o quadro clínico do autismo como 

“Autismo Infantil Precoce”, em função das dificuldades interpessoais e atração por 

determinados objetos e coisas, dificuldades na socialização e comunicação. 
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A partir de então, o conhecimento sobre o assunto se aprimora, ampliando o âmbito 

clínico do transtorno. Em 1949 Kanner definiu um novo subtipo de autismo, o “Autismo 

Secundário”, que segundo o médico psiquiatra surge no segundo ano de vida. 

“Nestes casos, as crianças parecem desenvolver-se normalmente 

durante dezoito a vinte meses, mas logo se retraem, perdem a 

linguagem, interrompem seu desenvolvimento social e reduzem as 

atividades normais” (GÓMEZ; TERÁN, 2014, p.447).

No mesmo ano, o Dr. Hans Asperger, cientista austríaco, descreveu o termo “psicose 

autista”, definindo desta forma às crianças com comportamentos equivalentes ao autismo.

Já em meados de 1954 o médico Kanner, afirmou que o autismo infantil era uma 

espécie de psicose e assim seguiu suas definições até o fim de suas pesquisas. Ao diagnosticar 

retardo mental em alguns indivíduos o mesmo concluiu que pode varias de pessoa para 

pessoa, porém naquela época considerava-se  que o retardo mental era um dos sintomas do 

autismo, no entanto considera-se que tal pensamento  não poderia ser conclusivo.

Atualmente o TEA é considerado um transtorno que afeta o desenvolvimento de 

causas neurobiológicas. O autismo apresenta um conjunto de comportamentos atípicos, com 

características peculiares e que podem se manifestar de maneira qualitativa e quantitativa. 

Por ser um transtorno multidisciplinar, é complexo e abrangente, porém as características 

mais inquestionáveis estão relacionadas nas áreas de interação interpessoal, comunicação e 

comportamento (SCHWARTZMAN e ARAÚJO 2011). 

O transtorno é quatro vezes mais comum entre meninos do que meninas, segundo 

estudo publicado na revista científica “American Journal of Human Genetics”. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) possui uma estimativa de que há 70 milhões de pessoas com autismo 

em todo o mundo, sendo 2 milhões de autistas no Brasil . Vale ressaltar que, no Brasil a coleta 

de dados para o censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em relação às 

pessoas com autismo foi decretada recentemente (Lei 13.861/19

Entretanto, apesar das pesquisas, existe uma grande necessidade de dar continuidade 

nos estudos e informações sobre o tema para que seja possível chegar a dados estatísticos 

mais precisos no Brasil. O transtorno não se relaciona a questões raciais, étnicas ou sociais, e 

até o momento não demonstrou nenhuma etiologia psicológica. Na generalidade, os 

sintomas são causados por distúrbios físicos do cérebro, podendo ser identificados por meio 

de uma anamnese com o indivíduo.

O TEA pode ser apresentado em algumas crianças de forma mais grave, onde a mesma 

pode apresentar comportamento agressivo, resistência a cumprimento de regras e até 

mesmo autoagressão. Por outro lado, existem crianças que manifestam altos níveis de 

habilidades intelectuais relacionados à matemática, dons músicas, memorização, pinturas, 

entre outros.

Portanto, o autismo não é mais considerado como doença mental ou esquizofrenia, 

como definido no passado. Ao utilizar o termo “doença mental” demanda que primeira etapa 

de tratamento é psiquiátrica, e o desenvolvimento educacional nesse caso, secundário. Assim, 

ao denominar o autismo como uma desordem do desenvolvimento, a educação é vista como 
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principal prioridade para o tratamento, obtendo tratamento psiquiátrico apenas em casos 

específicos (PEETERS, 1998).

INTERAÇÃO E COMUNICAÇÃO DA CRIANÇA COM TEA

A interação social de crianças com autismo em alguns casos pode ser muito severa, o 

que também implica nas emoções das mesmas. Por sua falta de sensibilidade aflorada, além 

da falta de habilidades para estabelecer conexões sociais e emocionais podendo ser incapazes 

de demonstrar respostas empáticas, (Kanner, 1943).

Acredita-se que, crianças com autismo se relacionam com as pessoas como se fossem 

um objeto ou coisa, sendo evidente que existe uma falha na interação, e em muitos casos não 

prestam atenção à existência de outras pessoas no mesmo ambiente (CAMPOS, 2008). É difícil 

para as crianças com autismo desviar a atenção de outra pessoa para um objeto ou evento, 

por exemplo. Crianças autistas apresentam desvios nos aspectos simbólicos e rotineiros da 

comunicação e também têm obstáculos na aquisição de gestos e linguagens.

Entre crianças autistas a interação social é significativamente prejudicada e 

insuficiente pelos seguintes motivos: problemas sensoriais, atrasos de linguagem, 

dificuldades no uso de formas de comunicação, e na percepção de sensações, gestos e rostos. 

Portanto, a mediação precoce deve ser ofertada à criança o quanto antes. Estas crianças 

devem sempre participar de atividades sociais e recreativas para serem inseridas em 

ambientes que possam ter contato com outras crianças. 

Ao se tratar de autismo não verbal, é aquele que não consegue desenvolver a 

linguagem nas suas interações, em outras palavras, não apresentam a linguagem 

propriamente falada, o que não quer dizer que a criança não possa se comunicar, pois, ela 

desenvolve uma comunicação física à sua maneira.

A FAMÍLIA NO CENÁRIO ESCOLAR

Em um processo de inclusão escolar consciencioso não ocorre apenas no contexto 

escolar, a família da criança tem papel fundamental em conjunto aos educadores e equipe de 

apoio da unidade. É compreensível que as famílias se sintam fragilizadas e padecem ao 

receber a notícia do transtorno, sobretudo durante as fases do desenvolvimento escolar.

Em meio às dúvidas e questionamentos, a forma como a família se posicionará diante 

à condição da criança é fator determinante para o desenvolvimento. Existem casos que os 

responsáveis não depositam a confiança de que seu filho possa aprimorar as potencialidades 

e deixam de promover os ensinamentos que auxiliam na independência, ou até mesmo 

promovem o isolamento total da criança em relação ao mundo exterior não fazendo valer do 

direito da criança à educação básica.  

Por conta da falta de demonstração de afetividade e comunicação concreta em alguns 

casos, a família tende a apresentar maior dificuldade para lidar com a criança de forma 

concreta. Muitas crianças autistas possuem dificuldades categóricas para compreender os 

sentimentos demonstrando indiferença, mas na realidade tal comportamento parece ser 

consequências de inabilidade cognitiva (PEETERS, 1998).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do estudo sobre TEA foi possível um entendimento aprofundando desde sua 

definição clínica até as características comportamentais indivíduo, dado que, é um transtorno 

engloba diversos sentidos em todos os âmbitos sociais, sobretudo no desenvolvimento escolar.

Alunos com TEA passam por diversas adversidades durante o período inclusivo no 

ambiente escolar, assim, para que o processo de inclusão seja tangível é indispensável uma 

equipe com preparações formalizadas e específicas. Sem o preparo de profissionais da 

educação especializados em educação especial, dificilmente essas crianças se integram com 

qualidade no ambiente escolar. 

Por lei, crianças com Transtornos do Espectro Autista devem ser inseridas no ensino 

regular juntamente com outras crianças (ECA – Lei 8.069/90), a fim de desenvolver o convívio 

social e cognitivo, sem distinção, incluindo a gratuidade do ensino em escolas públicas e apoio 

ás famílias carente.

As potencialidades do aluno com TEA deve ser o foco central durante o 

desenvolvimento, favorecendo a independência e autonomia. Por vezes, podem ocorrer 

destaques em dificuldades do indivíduo e suas fragilidades em sua rotina escolar, 

impossibilitando que haja êxito durante o processo, portanto, o educador deve observar cada 

conquista por menor que seja para que haja o estímulo.

Com base nas pesquisas aqui observadas, o processo inclusivo deve ser aplicado nas 

escolas com atendimento educacional especializado, ou seja, toda a equipe escolar deve estar 

preparada para que o processo ocorra da melhor forma. Por mais que os educadores já 

possuam especialização no ramo pedagógico, a escola deve proporcionar formações 

contínuas sobre o tema, visando o progresso em suas práticas educacionais. 

A parceria entre a família e a escola é outro ponto que deve ser ressaltado, pois 

mediante a participação ativa de ambas as partes o desenvolvimento do aluno autista torna-

se mais eficaz. Priorizar a comunicação junto à escola contribui para que o corpo docente 

possa desenvolver propostas específicas e voltadas às necessidades individualizadas da 

criança, bem como, promover o entendimento de suas características expressivas dentro de 

suas particularidades.  Neste contexto de individualidades, o autismo pode apresentar 

diversas circunstâncias em diferentes indivíduos, ou seja, uma criança autista pode apresentar 

facilidades em um aspecto específico que outras crianças com o mesmo transtorno não 

apresentam, por este motivo comunicar a escola sobre as características da criança torna-se 

essencial no processo inclusivo.

Para que a inclusão não seja algo inacessível, é preciso que a escola, a família e equipe 

de apoio escolar estejam atentos às situações rotineiras vividas por autistas. Não basta se 

denominar como uma escola inclusiva, se na prática não ofertam os recursos básicos 

necessários para o desempenho destas crianças.

O autismo é um transtorno que engloba questões multidisciplinares, sendo necessário 

um processo contínuo. Logo, todos os pontos positivos e negativos devem ser registrados e 

compartilhados entre todos os envolvidos no desempenho educacional para que possam 

surgir melhorias em suas funcionalidades e novas estratégias para o desenvolvimento do 
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processo inclusivo. Sendo que, os pontos positivos são a confirmação de que o processo está 

no caminho certo. Já em relação aos pontos negativos devem ser aprimorados com outras 

estratégias e metodologias na tentativa de promover avanços nas práticas educacionais. 

Esses dados não são realizados a fim de desmotivar ou desencorajar o processo inclusivo, e 

sim é necessário para que a escola possa oferecer um melhor acolhimento tanto para as 

crianças quanto para as famílias, contribuindo efetivamente para que a inclusão seja cada vez 

mais eficiente e naturalizada dentro das escolas, pois infelizmente a inclusão escolar ainda é 

um grande desafio.
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